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Originária das regiões tropicais da
África Equatorial, a melancia

(Citrullus lanatus) ocupa lugar de des-
taque entre as principais olerícolas pro-
duzidas e consumidas no Brasil, chegan-
do a situar-se entre as cinco primeiras
em termos de volume e valor econômi-
co na comercialização nacional (Nagai,
1987; Castellane & Cortez, 1995).

Apesar da importância econômica da
melancia, uma apurada revisão na lite-
ratura revela a escassez de informações
técnicas que propiciem a utilização ade-
quada de insumos na cultura. No que diz
respeito a herbicidas, atualmente pou-
cos produtos estão oficialmente reco-
mendado para a cultura no Brasil. As
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informações encontradas e utilizadas
pelos produtores referem-se a outras
espécies da família Cucurbitacea, à qual
pertence a melancia. Sonnenberg (1985)
relata o uso dos herbicidas DCPA e
trifluralin nas culturas da abóbora e do
pepino, respectivamente. Rodrigues &
Almeida (1988), Lorenzi (1990) e
Durigan (1992), recomendam o uso do
DCPA na cultura do melão. Cantamutto
et al. (1996) relatam o aumento de pro-
dutividade pelo uso de pendimethalin e
pendimethalin + linuron na cultura do
melão transplantado. Os herbicidas
DCPA e napropamide são registrados
em outros países para controle de plan-
tas daninhas na cultura da melancia, sen-

do esta uma das poucas referências en-
contradas no Brasil (Rodrigues &
Almeida, 1995). Apesar da ausência de
informações e/ou recomendações é bas-
tante comum produtores de melancia
lançarem mão, por experiências práti-
cas, do uso de graminicidas como o
trifluralin, para evitar a interferência das
plantas daninhas na produtividade e
qualidade dos frutos.

Com relação a graminicidas utiliza-
dos em pós-emergência, os herbicidas
clethodim e sethoxydim são menciona-
dos por Rodrigues & Almeida (1995)
como sendo seletivos à cultura da me-
lancia, sem contudo estarem oficialmen-
te registrados para a mesma no Brasil.

RESUMO
Foi avaliada a seletividade e a eficiência agronômica dos

herbicidas clethodim e sethoxydim, no controle de Digitaria
horizontalis (capim-colchão) na cultura da melancia (cv. Crimson
Sweet). O experimento foi conduzido em campo, no município de
Floresta, PR, em 1995/96, em delineamento de blocos ao acaso, com
quatro repetições. Os tratamentos avaliados foram clethodim nas
doses de 84; 96 e 108 g i.a./ha adicionado de 1,0 L/ha de óleo mine-
ral (Dytrol), sethoxydim na dose de 230 g i.a./ha adicionado de 1,0
L/ha de óleo mineral (Assist) e testemunhas com e sem capina. Os
herbicidas foram aplicados em pós-emergência, quando a melancia
apresentava ramas com 1,4 m e a D. horizontalis em estádio de três
folhas a três perfilhos e densidade de 240 plantas/m2. Para a aplica-
ção dos herbicidas utilizou-se pulverizador costal de pressão mantida
por injeção de CO2, equipado com pontas de jato plano XR110.02 e
volume de calda de 200 L/ha. As avaliações de seletividade (Escala
E.W.R.C.) e controle das plantas daninhas (0 - 100%) foram efetuadas
aos 7; 15 e 30 dias após aplicação dos tratamentos. Os resultados
indicaram que o herbicida clethodim, a partir de 96 g i.a./ha, contro-
lou eficientemente a D. horizontalis, sendo estatisticamente supe-
rior ao herbicida sethoxydim e à testemunha sem capina. Nenhum
dos tratamentos químicos causou fitotoxicidade que afetasse o de-
senvolvimento e a produção da melancia. A D. horizontalis interfe-
riu no desenvolvimento da cultura, causando redução média de 36,0%
da produção da melancia.

Palavras-chave: Citrullus lanatus, Digitaria horizontalis, clethodim,
sethoxydim.

ABSTRACT
Selectivity and agronomic efficiency of herbicides over

Digitaria horizontalis control in the watermelon crop

The selectivity and agronomic efficiency of clethodim and
sethoxydim herbicides on D. horizontalis control in watermelon crop
was evaluated. The experiment was carried out at Floresta, Paraná
State, Brazil, in 1995/96. The watermelon cultivar used was Crimson
Sweet and the experimental design was a randomized block with
four replicates. The treatments evaluated were clethodim (240 g/L)
in the dosage of 84; 96, 108 g i.a./ha with 1.0 L/ha of mineral oil
(Dytrol); sethoxydim (184 g/L) in the dosage of 230 g i.a./ha with
1.0 L/ha of mineral oil (Assist); free of weeds and weedy. The
herbicides were applied in post-emergency, when the watermelon
had branches up to 1.4 m long and the D. horizontalis presented
three leaves and three tillers, and density of 240 plants/m2. The injury
evaluations (E.W.R.C.), control (0-100%) and weed control. were
performed at 7. 15 and 30 days after application of treatments. The
clethodim herbicide, in the dosage of 96 g i.a./ha or higher, controlled
efficiently the D. horizontalis (100), being more efficient than
sethoxydim in controlling weeds. None of chemical treatments
affected the watermelon development and production. Weedy plots
with D. horizontalis interfered in the culture development, resulting
in a 36% reduction on watermelon production.

Keywords: Digitaria horizontalis, watermelon, clethodim,
sethoxydim.
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Desta forma, a falta de informações difi-
culta o controle de plantas daninhas, prin-
cipalmente considerando que a cultura da
melancia normalmente é cultivada em
grandes áreas, onde o processo de capi-
na pode ser oneroso e deficiente.

O presente trabalho teve como ob-
jetivo avaliar a seletividade e eficiência
agronômica dos herbicidas clethodim e
sexthoxydim no controle do capim-col-
chão na cultura da melancia.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado a cam-
po, no município de Floresta (PR), no
ano agrícola 1995/96. A semeadura da
cultivar Crimson Sweet foi efetuada em
04/09/1995, utilizando-se espaçamento
de 2,0 x 2,0 m entre covas e colheita
realizada entre 29/11/1995 e 02/02/
1996. A adubação de plantio consistiu
de 60 kg do formulado 4-14-8 por hec-
tare e, em cobertura, aplicou-se 30 kg
de uréia e 60 kg de cloreto de potássio
no início do florescimento. Estes e os
demais tratos culturais foram desenvol-
vidos conforme recomendações da
EMATER (1991) para a cultura da me-
lancia no estado do Paraná.

O delineamento experimental utili-
zado foi de blocos ao acaso, com quatro
repetições. Os tratamentos constaram do
uso de clethodim nas doses de 84; 96;
108 g i.a./ha adicionado de 1,0 L/ha de

óleo mineral (Dytrol); sethoxydim na
dose de 230 g i.a./ha adicionado de 1,0
L/ha de óleo mineral (Assist) e testemu-
nhas com e sem capina. As unidades
experimentais foram constituídas por
parcelas de 6,0 x 6,0 m (36 m2) e área
útil de 16 m2.

Aplicou-se os herbicidas em pós-
emergência aos cinqüenta dias após o
plantio, quando as ramas de melancia
apresentanvam-se em média com 1,4 m.
Utilizou-se pulverizador costal de pres-
são constante à base de CO2, equipado
com pontas de jato plano XR 100.02
espaçados de 0,5 m uma da outra. A
pressão de trabalho foi de 2 Kgf/cm2 e o
volume de calda aplicado de 200 L/ha.
No momento da aplicação, o solo en-
contrava-se úmido e a temperatura e
umidade relativa do ar eram de 26ºC e
75%. O capim-colchão era a espécie
infestante predominante na área no mo-
mento da aplicação, encontrando-se em
densidade populacional de 240 plantas/
m2 e estágio de desenvolvimento entre
três folhas e três perfilhos (média de dois
perfilhos).

As avaliações de controle de plan-
tas daninhas e seletividade dos
herbicidas à cultura foram efetuadas aos
7; 15 e 30 dias após aplicação dos trata-
mentos (DAA). A capacidade de con-
trole dos herbicidas foi obtida por esti-
mativas visuais, comparando-se o con-
trole dos herbicidas com a testemunha

sem capina, onde “0%” correspondeu a
“sem controle” e “100%” ao “controle
total” da planta daninha (Sociedade Bra-
sileira da Ciência das Plantas Daninhas,
1995). Considerou-se eficiente o trata-
mento que apresentou controle superior
a 80%. Para avaliação de seletividade
foi utilizada uma escala visual de
fitotoxicidade constituída por conceitos
de notas, onde “nota 1” corresponde a
“nenhum dano” causado às plantas e
“nota 9” a “morte total” das plantas
(E.W.R.C., 1964). Para avaliação de pro-
dutividade da cultura (t/ha) somente fru-
tos de tamanho e aspecto comercial fo-
ram considerados na avaliação.

Os dados obtidos foram transforma-
dos em raíz quadrada de (x+0,5) e sub-
metidos à análise de variância pelo tes-
te F, sendo suas médias comparadas pelo
teste de Tukey no nível de 5% de pro-
babilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A disponibilidade hídrica e as de-
mais condições climáticas ocorridas
durante a condução do experimento fo-
ram adequadas ao desenvolvimento da
cultura e para atuação dos herbicidas
aplicados quando as plantas de capim-
colchão encontravam-se em pleno de-
senvolvimento vegetativo.

Verifica-se que aos 7 DAA todos os
tratamentos químicos proporcionaram

Tratamentos
Dose

i.a.
(g/ha)1

7 DAA 15 DAA 30 DAA
Produção

(t/ha)Controle4

(%)
F5 Controle

(%)
F

Controle
(%)

F

1. clethodim (240 g/L)² 84 88,25 cb 1 97,00 b 1 97,50ab 1 26,75 a

2. clethodim (240 g/L) 96 90,00 b 1 97,50 b 1 100,00a 1 27,00 a

3. clethodim (240 g/L) 108 90,00 b 1 100,00 a 1 100,00a 1 26,75 a

4. sethoxydim(184 g/L)³ 230 81,75 c 1 92,63 c 1 95,00 b 1 26,75 a

5. testemunha capinada 100,00 a 1 100,00 a 1 100,00a 1 26,50 a

6. testemunha sem capina 0,00 d 1 0,00 d 1 0,00 c 1 17,00 b

C.V. (%) - 1,72 - 1,44 - 1,15 - 5,29

Tabela 1. Avaliações do controle de capim-colchão (D. horizontalis), fitotoxicidade e produção comercial da cultura da melancia, em
função dos tratamentos estudados. Floresta, PR. 1995/96.

 - DAA = Dias após aplicação dos tratamentos.
 - Nas colunas, médias seguidas da mesma letra, não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
 - 1/ = Dose do ingrediente ativo aplicado por hectare
 - 2/ = Recebeu a adição de óleo mineral a 0,5 % de v/v (1,0 L/ha de Dytrol)
 - 3/ = Recebeu a adição de óleo mineral a 0,5 % de v/v (1,0 L/ha de Assist)
 - 4/ = Controle da planta daninha, onde 0% corresponde a “sem controle” e 100% a “controle total”.
 - 5/ = Fitotoxicidade pela escala E.W.R.C., onde nota 1 = sem dano e nota 9 = morte total das plantas.

Seletividade e eficiência agronômica de herbicidas no controle de capim-colchão na cultura da melancia



476 Hortic. bras., v. 20, n. 3, set. 2002.

controle satisfatório (>80,0%) da planta
daninha avaliada, sendo que o clethodim
a partir de 96 g i.a./ha apresentou-se sig-
nificativamente superior ao sethoxydim
(230 g i.a./ha). Todos os tratamentos quí-
micos atingiram níveis de controle efi-
cientes (³92,6%) aos 15 DAA, ressaltan-
do-se que neste período o clethodim a 108
g i.a./ha proporcionou máxima eficiên-
cia de controle do capim-colchão, asse-
melhando-se a testemunha capinada e
apresentando-se significativamente supe-
rior às suas menores doses (84 e 96 g i.a./
ha) e ao tratamento com sethoxydim (230
g i.a./ha). Aos 30 DAA, todos os trata-
mentos químicos proporcionaram eleva-
da eficiência de controle da infestante
(Tabela 1). O sethoxydim (230 g i.a./ha.),
apesar de ter alcançado alta performance
de controle (95,0%), apresentou-se sig-
nificativamente inferior aos demais tra-
tamentos químicos. Desta forma, os
herbicidas clethodim e sethoxydim pro-
porcionaram o controle máximo do ca-
pim-colchão na cultura a partir dos 15
DAA, demonstrando a eficiente ação
sistêmica destes produtos (Vidal, 1997).

Quanto à seletividade, nenhum dos
tratamentos químicos causou qualquer
sintoma visual de fitotoxicidade à cul-
tura da melancia, tendo prevalecido a
menor nota da escala adotada nas avalia-
ções (Tabela 1) (E.W.R.C., 1964). Es-
tes resultados, concordam com os obti-
dos por Vidal et al. (2000) e Medeiros
et al. (2000), que trabalharam com
herbicidas pertencentes ao grupo quími-
co dos ariloxifenoxipropionatos

(fluazifop-p-butil e fenoxaprop-p-etil),
os quais de forma similar ao clethodim
e sethoxydim também são inibidores da
acetil-CoA carboxilase (AACase).

Com relação à produtividade, todos
os tratamentos químicos mostraram va-
lores semelhantes à testemunha capina-
da, demonstrando que os herbicidas uti-
lizados no experimento foram altamen-
te seletivos à cultura, não interferindo
na produção e qualidade dos frutos. Ain-
da pode-se observar que, a alta
infestação de capim-colchão (240 plan-
tas/m2) exerceu seria interferência à cul-
tura, reduzindo a produção da melancia
em 35,85% e 36,60%, respectivamen-
te, em relação à testemunha sem capina
e à media dos tratamentos químicos.

Os resultados obtidos com os
herbicidas clethodim e sethoxydim, tan-
to para o controle de capim-colchão
como de fitotoxicidade, confirmam a
citação feita por Rodrigues & Almeida
(1995), demonstrando a viabilidade do
uso destes produtos em nosso país para
a cultura da melancia.
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